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 INTRODUÇÃO  

       
O prolapso uterino corresponde a uma projeção do útero para a parte 
exterior do trato genital do animal, tem alta ocorrência no pós-parto 
imediato, mas pode ter incidência até 5 dias de pós-parto.9 Apresenta alto 

prejuízo econômico para os produtores devido as falhas reprodutivas 
irreversíveis que o animal apresenta após sua ocorrência, como a 
reincidência, levando assim ao descarte do animal.  
Dentre seus fatores predisponentes podemos citar o relaxamento dos 
ligamentos pélvicos e perineais, os quais são induzidos pelos hormônios 
prevalecentes nesta fase do parto, bem como é de suma importância os 
cuidados com a nutrição deste animal no pré-parto, pois grande parte dos 
casos de prolapso ocorrem conjuntamente a hipocalcemia podendo ser 

evitados fornecendo uma dieta aniônica durante a gestação. Também 
está associado a fatores hereditários, obesidade, gestações gemelares, 
traumas na região perineal, partos distócicos, retenção de placenta e 
aumento da pressão abdominal. 2, 5, 7, 10, 13. 
O tratamento utilizado para estes casos é a redução do prolapso e a sutura 
por um período de 3 dias para evitar que o mesmo venha a reincidir. 
Antes de realizar a sutura é feita a anestesia epidural baixa para reduzir 
o desconforto do animal. Essa técnica consiste na injeção de anestésico 
local no canal espinhal, onde as fibras sensitivas são paralisadas mais 

rapidamente que as motoras e a área de anestesia tem progressão 
cranialmente. As suturas mais utilizadas para estes casos são as de 
Buhner (Figura 1) e Flessa (Figura 2). 8,

 
9, 11. 

 
 

 

 

Figura 1: Técnica da sutura de Buhner. (Fonte: CUNHA, R. A.4) 
 

 

 

 

Figura 2: Técnica da sutura de Flessa. (Fonte: Cirurgia Vet UFRGS 3 ) 
  

 

 

 

Assim sendo, a finalidade deste trabalho é relatar o caso de prolapso 
uterino em uma vaca leiteira, tal como seu tratamento, prognóstico e 
prevenção. 
 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

 
O caso foi acompanhado no município de Santo Antônio do Monte - 
MG, no ano de 2022, em uma fazenda com regime semi-intensivo 

produtora de leite. Foi atendida uma vaca zebuína mestiça, multípara de 
terceira cria, sem histórico de prolapso uterino, com escore corporal 2,5 
pesando 500kg, com alimentação a base de silagem e ração comercial 
pronta e acesso livre a bebedouros com água de qualidade. 
No decorrer da tarde o proprietário observou o seu animal em trabalho 
de parto. O animal apresentou um parto eutócico, na manhã seguinte a 
vaca apresentou o prolapso uterino. Avaliando os parâmetros 
fisiológicos, o animal estava em decúbito esternal e fraqueza, indicando 

um grau leve de hipocalcemia e resistia ao tentar avaliar a região 
prolapsada, indicando um grau moderado de dor. O útero apresentou 
lacerações devido o contato com o ambiente externo (Figura 3).  

 

 
 
Figura 3: Fotografia do útero prolapsado, com hiperemia e lacerações. 

(Fonte: Autor, 2022) 
 

Foi administrada a fluidoterapia com soro a base de gluconato de cálcio 
500ml – intravenoso na epigástrica cranial superficial para repor os 
níveis de cálcio e o fármaco combinado foi a dipirona sódica como ação 

analgésica e antitérmica na dosagem de 20ml intramuscular, a qual foi 
aplicada antes da redução, e foi prescrito ao proprietário aplicar o 
mesmo, caso o animal apresentasse sinais de dor.1 
Logo após, foi administrada como anestesia epidural baixa a lidocaína 
2% (1,0 ml a cada 100kg) para evitar que o animal apresentasse 
resistência e dor durante a redução do útero. Para a antissepsia do útero 
foi utilizada água em temperatura ambiente juntamente com a solução 
antisséptica (clorexidine), foi realizada a sutura das lacerações utilizando 
a técnica simples contínuo. Após a redução e reposicionamento foi 

realizada a sutura e a técnica de escolha do veterinário foi Buhner, para 
evitar que o útero se deslocasse novamente, a mesma foi retirada 3 dias 
após. Durante e após 3 dias o animal respondeu bem, apresentou 
parâmetros fisiológicos normais sem alterações clínicas e não houve 
queda efetiva em sua produção de leite. Em vista disto, o tratamento foi  
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efetivo, no entanto com prognóstico desfavorável relativo à sua função 
reprodutiva. Uma forma de prevenção a ser adotada pela propriedade é 
a implementação da dieta aniônica, assim como o cuidado com escore 
corporal no pré parto, que está diretamente correlacionado a nutrição 
adequada. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A prevenção do prolapso uterino é de suma importância devido ao alto 
impacto econômico apresentado para os produtores, a mesma pode ser 
feita através do controle dos níveis de cálcio no pré-parto através de 
alimentação de qualidade associada à dieta aniônica, água de qualidade, 
escore corporal dentro do padrão no pré-parto, e também é aconselhado 

evitar a leguminosa Trifolium pretense L. (trevo vermelho), pois a 
mesma atua como hormônio estrogênio e aumenta o risco do prolapso. 
Assim é possível evitar maiores prejuízos econômicos na produção. 6, 12 
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